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APRESENTAÇÃO 
 

A ideia de saúde como bem público surgiu na Europa, entre os séculos 17 e 18, e se deu 

por conta do aumento das cidades e da necessidade de organizar os espaços para que a 

população tivesse qualidade de vida. A preocupação com epidemias e questões como taxas de 

natalidade e mortalidade também foram bastante importantes para que a saúde começasse a ser 

vista como um direito de todos. No Brasil, por outro lado, a saúde como bem coletivo teve 

visibilidade somente na República Velha. Surgiu ao mesmo tempo que a ideia de se sanear os 

espaços e as cidades com maior concentração de pessoas que dominavam a economia cafeeira. 

Foi também quando se iniciaram as campanhas de vacinação obrigatória contra a varíola e 

quando se pensava em erradicar a febre amarela.  

A Saúde Pública é o conjunto de medidas executadas pelo Estado para garantir o 

bemestar físico, mental e social da população. Em nível internacional, a saúde pública é 

coordenada pela Organização Mundial de Saúde – OMS, composta atualmente por 194 países. 

O órgão consiste em uma agência especializada da ONU (Organização das Nações Unidas) que 

trabalha lado a lado com o governo dos países para aprimorar a prevenção e o tratamento de 

doenças, além de melhorar a qualidade do ar, da água e da comida.  

A gestão das ações e dos serviços de saúde deve ser solidária e participativa entre os três 

entes da Federação: a União, os Estados e os municípios. A rede que compõe o SUS é ampla e 

abrange tanto ações quanto os serviços de saúde. Engloba a atenção primária, média e alta 

complexidades, os serviços urgência e emergência, a atenção hospitalar, as ações e serviços das 

vigilâncias epidemiológica, sanitária e ambiental e assistência farmacêutica.  

Assim o ebook “PRÁTICAS EM SAÚDE: UMA ABORDAGEM 

MULTIDISCIPLINAR” abordou de forma categorizada e multidisciplinar pesquisas, relatos de 

casos, revisões e inferências sobre esse amplo contexto do conhecimento relativo à saúde. Além 

disso, todo o conteúdo reuniu atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em 

diversas regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos seus aspectos, percorrendo o 

caminho que parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento.  

Boa Leitura!!! 
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RESUMO 

Os medicamentos são importantes no tratamento de afecções e no restabelecimento da saúde 

humana e de animais, mas se não utilizado em dosagem e vias de administração correta podem 

gerar sérios problemas, além disso, os fármacos podem provocar danos à saúde pública e ao 

meio ambiente se forem descartados em locais inapropriados. Nesse sentido, a preocupação 

com resíduos gerados da saúde vem sendo muito discutido nas últimas décadas, tal fato, por 

oferecer riscos de contaminação ao solo, água e ar, além de impactar diretamente no equilíbrio 

do ecossistema. Ademais, a automedicação está relacionada com a ampla disponibilidade de 

aquisição de medicamentos e pode causar diversas consequências negativas a saúde, além disso, 

gera o acúmulo e o excesso de substâncias farmacêuticas que ocasionam maior geração de 

resíduos. Com isso, o Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS) é o ponto-chave 

para se seguir e adotar medidas adequadas de coleta, armazenamento, transporte e disposição 

dos resíduos e minimizar os danos dessa problemática. Contudo, objetivou-se abordar neste 

estudo sobre os descartes de medicamentos realizados pelo programa Farmácia Veterinária 

Comunitária que possui como um de seus pilares de plano de trabalho a realização de descarte 

de resíduos em pontos de coleta (drogarias/farmácias), além de quantificar as substâncias 

descartadas.   

 PALAVRAS-CHAVES:  Contaminantes; descarte; gerenciamento de medicamentos; saúde. 

 

ABSTRACT 

Medicines are important in the treatment of diseases and in restoring human and animal health, 

but if not used in the correct dosage and administration routes, they can generate serious 

problems, in addition, drugs can cause damage to public health and the environment if are 

disposed of in inappropriate places. In this sense, the concern with waste generated from health 

has been much discussed in recent decades, this fact, for offering risks of contamination to soil, 

water and air, in addition to directly impacting the balance of the ecosystem. In addition, self-

medication is related to the wide availability of medication acquisition and can cause several 

negative health consequences, in addition, it generates the accumulation and excess of 

pharmaceutical substances that cause greater waste generation. With this, the Solid Waste 

Management Plan (PGRS) is the key point to follow and adopt appropriate measures for the 

collection, storage, transport and disposal of waste and minimize the damage of this problem. 

However, the aim of this study was to address the disposal of medicines carried out by the 

community veterinary pharmacy program, which has as one of its work plan pillars the disposal 

of waste at collection points (drugstores/pharmacies), in addition to quantifying the discarded 

substances. 

KEYWORDS: Contaminants; disposal; medication management; health. 
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Os medicamentos de uso veterinário tornaram-se parte integrante no tratamento de 

afecções em animais domésticos e de companhia, além do que, com o avanço da ciência e 

o desenvolvimento das tecnologias, novas fórmulas e apresentações para o mercado pet 

foram dispostas para a população. (Crestana; Silva, 2011). Em advento disso, o uso 

facilitado de formas farmacêuticas e a administração de medicações sem prescrição 

veterinária se estabeleceu por parte da população, ademais, o lixo farmacêutico tornou-se 

um problema para o ecossistema sem a consciência do descarte correto. (Pinto et al., 2014; 

Azevedo et al., 2020). 

Ainda há falta de informação quanto ao descarte correto de medicações e o grande 

impacto que a prática desta ação pode provocar no ambiente, já que, a maioria das pessoas 

descarta no lixo comum ou esgoto. Os medicamentos quando entram em contato com a 

umidade, luz ou o calor podem liberar substâncias tóxicas gerando contaminação da água, 

do solo e também lençol freático, causando desequilíbrio nas cadeias alimentares e 

interferindo nos ciclos biogeoquímicos (Pinto et al., 2014; Ueda et al., 2009). 

O Conselho Regional de Farmácia do Estado de São Paulo conceitua resíduos 

farmacológicos como resíduos sólidos que apresentam risco à saúde pública e ao meio 

ambiente, tendo em vista que, a maioria destes apresenta toxicidade, reatividade ou 

corrosividade, eles devem ser tratados antes de serem descartados. (CRF-SP, 2014).  

Por variadas causas deve-se alcançar o manejo correto de resíduos, pois o manuseio 

inadequado está diretamente interligado com os agravos à saúde causados por contaminação 

e poluição ambiental (Figueredo, 2020). Nesse sentindo, segundo Shneider. Stedile (2015) 

as classes farmacológicas se encaixam na categoria de poluição química (solo, água e ar), 

podendo gerar danos significativos na cadeia alimentar, produzindo efeito direto no 

equilíbrio do ecossistema e também sobre o organismo, resultando em doenças agudas e 

crônicas. Dessa forma, a Lei nº 12.305/10 que institui a Política Nacional de Resíduos 

Sólidos (PNRS) abrange informações relevantes para o desenvolvimento e avanço do país 

no enfrentamento dos principais problemas ambientas, sociais e econômicos oriundos do 

manejo inapropriado dos resíduos sólidos (Brasil, 2010). 

O Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos da Saúde (PGRSS) é fundamental para 

evitar contaminação, tratar e direcionar os diferentes tipos de resíduos, este é o documento 

onde estão descritos os principais critérios e protocolos para seguir no enfrentamento dos 

problemas gerados pelos descartes e manejo de resíduos (Monteiro et al., 2019). Dessa 

forma, os estabelecimentos e instituições necessitam seguir os padrões de gerenciamentos 

estabelecidos. 
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Diversas políticas de combate ao descarte incorreto de resíduos foram criadas para 

minimizar a geração desses substratos e os inúmeros problemas gerados. Nesse sentido, a 

Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), Conama, Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária (Anvisa) e Normas Técnicas Brasileira, em atuação conjunta, ofertem diretrizes 

aos estabelecimentos geradores de resíduos de serviço de saúde (RSS), sendo humana ou 

veterinária a realizar o gerenciamento de RSS abrangendo todas as etapas de planejamento 

e execução do plano, enfatizando a importância da segregação, manejo e acondicionamento 

correto dos resíduos para que o processo de destinação final seja realizado de maneira 

correta. (Santana, 2022). 

O programa solidário intitulado Farmácia Veterinária Comunitária (FVC) entra nesse 

contexto, atuando de maneira beneficente na dispensação de medicamentos de uso 

veterinário a tutores de cães e gatos cadastrados na FVC, abordando sobre a prática do uso 

racional dos medicamentos em posts fármaco educativos nas redes sociais do programa, 

além disso, realiza o descarte correto de resíduos farmacológicos captados. Este estudo visa 

explanar o descarte de medicamentos realizados pelo programa Farmácia Veterinária 

Comunitária e apresentar o levantamento de dados quantitativos dos fármacos que estão fora 

do prazo de validade, com avarias e que não fazem parte do protocolo de dispensação a 

tutores beneficiados pelo programa que são destinados ao ambiente correto, conforme a lei 

municipal nº 9268 de 13/01/2017 (Belém, 2017). 

 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS  

A pesquisa amostral foi realizada no Laboratório de Farmacologia Veterinária da 

Universidade Federal Rural da Amazônia em Belém-PA. Foram realizados processos de 

triagens de medicamentos recebidos ao programa Farmácia Veterinária Comunitária e 

contabilização dos registros de saída de medicamentos destinados ao descarte no período de 

agosto de 2022 a janeiro de 2023.  

O recebimento dos fármacos ocorreu por intermédio de doações de tutores de cães e 

gatos, os quais são destinados em pontos de coleta localizados em clínicas parceiras e na 

sede do programa. Os medicamentos passaram por processo de triagem, onde foram 

contabilizados e registrados em uma lista de entrada de doações, avaliados data de validade, 

embalagem ou avaria do produto e separados quanto ao tipo de medicamento, sendo de tipo 
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veterinário ou humano, os de uso humano não fazem parte do protocolo de dispensação do 

programa e foram destinados ao descarte consciente. Assim, com a triagem realizada, os 

medicamentos de uso veterinário foram armazenados no dispensário da farmacinha e 

disponibilizados para doação no programa. 

Os medicamentos não disponíveis as doações, foram contabilizados e registrados em 

uma lista de saída de medicamentos, a qual tem-se todos os registros de medicamentos de 

saída. Após os processos de separação e contabilização dos medicamentos captados, os 

fármacos não úteis para doações e os de uso humano tiveram saída do programa, os quais 

foram destinados ao descarte consciente de resíduos farmacológicos. Além disso, após 

realizar o processo de triagem, houve análise dos registros de saída de medicamentos do 

programa, a contagem foi realizada por meio da folha de registro dos medicamentos que 

tiveram saída na FVC no período mencionado anteriormente. A realização da coleta 

amostral da presente pesquisa teve como partida inicial os processos de triagem dos 

fármacos recebidos pelo programa, exemplificados na Figura 01.  

    

Figura 01 -  Fluxograma do funcionamento da Farmácia Veterinária Comunitária. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

Foram identificados e anotados manualmente em caderno de campo somente os 

resíduos de fármacos destinados ao descarte, sendo eles os de uso humano e os 

medicamentos de uso veterinário com avaria ou fora do período de validade, e 

posteriormente, registrado em planilhas utilizando o Microsoft Office e submetidas à análise 
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quantitativa, em frequência absoluta e relativa. O nível de significância adotado para o 

cálculo amostral foi de 5%. 

 

3. RESULTADOS 

Fármacos de uso humano  

A captação dos fármacos realizada pelo programa ocorre de maneira generalista, 

abrangendo os medicamentos do tipo veterinário e os humano, porém, a essência principal 

de trabalho do programa solidário é doar aos tutores de cães e gatos medicamentos de uso 

veterinário exclusivamente, proporcionando tratamento aos animais. Dessa forma, os 

medicamentos de uso humanos são descartados de maneira correta, desse modo, os fármacos 

de uso humano destinados ao descarte em farmácias foram contabilizados em 482 

substâncias farmacológicas, sendo 450 comprimidos equivalente a 93.36% das substâncias 

totais descartadas (450/482), 3 unidades de pomadas constituindo 0.62% (3/482) e 29 

unidades de frascos compondo 6.01% (29/482), sendo eles, 17 frascos âmbar (17/29), 7 

frascos floconetes (7/29), 2 frasco-ampola (2/29) e 3 frascos spray (3/29), além disso, foram 

descartadas 33 bulas, 33 blíster e 38 caixas. A somatória total dos resíduos descartados de 

uso humano foi de 586 unidades, ilustrada na figura 02. 

Figura 2 -  Resíduos farmacológicos de uso humano recebidos e descartados pelo programa FVC.  

 

 

  

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 
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FIGURA 2. Resíduos farmacológicos de uso humano
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Fármacos de uso veterinário  

Os valores de fármacos descartados de uso veterinário foram de 902 unidades, sendo 

composto por 853 comprimidos, significando 94.60% do total descartado (853/902), 3 

bisnaga equivalente a 0.33% (3/902), 46 frascos correspondente a 5.10% (46/902), estes são 

constituídos por 29 frascos comuns; 7 frascos âmbar; 3 frasco ampola; 6 frascos spray e 1 

unidade de frasco aerossol, e também foram descartados outros Resíduos de Serviço da 

Saúde como 114 caixas e 113 bulas de origem farmacêutica.  

Dessa forma, o quantitativo de descarte dos resíduos de origem farmacêuticas de uso 

veterinário foi de 1.129 unidades, considerando comprimidos, bisnagas, frascos, caixa e 

bulas conforme os valores citados anteriormente. A figura 3 exemplifica de maneira geral o 

quantitativo de resíduos de fármacos veterinários descartados.  

 

 

 

 

 

Figura 3 - Resíduos da categoria veterinária descartados pelo programa FVC. 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

Descartes totais dos resíduos  

A figura 04 aborda e esclarece sobre a contagem geral de resíduos de origem 

farmacológica destinados ao descarte adequado em farmácias, pelo programa FVC no 
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período de agosto de 2022 a janeiro de 2023, a somatória das duas categorias foi 1.715, 

sendo 1.129 unidades de uso veterinário e 586 unidades de uso humano, às porcentagens 

equivalem respectivamente a 65,83% (1.129/1.715) e 34.17% (586/1.715).  

Figura 4 - Contabilização total das classes de resíduos farmacológicos de uso humano e de uso 

veterinário descartados em ponto de coleta.  

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

4. DISCUSSÃO 

Segundo Figueredo (2020), as falhas nos processos de algumas etapas do Plano de 

Gerenciamento de Resíduos é ocorrido pela carência de treinamento ou capacitação de 

gestores da saúde, desse modo, a capacitação por parte dos profissionais da saúde gera 

conhecimento que contribui para a execução do plano com ajustes ou adequações, conforme 

as necessidades de instituições e empresas. Sendo assim, o exposto é afirmado de acordo 

com estudo promovido por Monteiro et al., (2019), cerca de (84,7%) da classe profissional 

e (90%) dos estudantes quando questionados a respeito de terem tido acesso ao GRSS do 

local onde trabalham, informam que não possuem este acesso, além disso, tanto 

profissionais (89%) quanto estudantes (92,5%) informaram também não receber nenhum 

tipo de treinamento ou capacitação continuada sobre gerenciamento de resíduos, assim, 

evidenciando de maneira indireta uma das causas dos erros de descarte dos diversos 

resíduos.  

Resíduos 
farmacológicos 
de uso humano
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34,17%

Resíduos 
farmacológicos 

de uso 
veterinário

1129
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FIGURA 4. RESÍDUOS DE ORIGEM FARMACOLÓGICA
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A automedicação por parte da população é um problema muito discutido na medicina. 

Desse modo, o consumo irracional de medicamentos na medicina humana é causado pela 

facilidade de aquisição e que consequentemente está interligado com a prática de descarte 

inadequado, (Neto; Andrade, 2023), além disso, segundo estudos de Bueno et al. (2009), 

verificou-se que 75,7% da população entrevistada afirma praticar automedicação, nesse 

sentido, pode-se inferir que tal prática também é realizada com os animais domésticos, 

principalmente cães e gatos (Amorim et al., 2020). Em vista disso, o presente trabalho 

obteve 34,17% dos fármacos arrecadados sendo de uso humano, obtendo percentual 

significativo e concordando com o exposto da facilidade de obtenção de remédios. 

Segundo estudo de Carvalho (2019), 92% dos entrevistados relataram realizar o 

descarte de fármacos vencidos e sobras de medicamentos veterinários, porém, somente 

13,4% destinam em pontos de coleta, o restante são descartados de maneira incorreta, sendo 

63,7% em lixo comum, 16,9% em esgoto doméstico e 6% em lixo reciclável, corroborando 

com Piveta et al. (2015) constatando em seu levantamento que 63% descartam também em 

lixo doméstico. Dessa forma, o programa farmácia comunitária veterinária realizou o 

descarte de 1.715 substâncias farmacológicas que possuíam grandes chances de serem 

depositados em locais errados, conforme os estudos citados. 

Com o crescente convívio e relação dos animais em ambiente doméstico tem-se 

expandido os estabelecimentos de mercado pets, nesse viés, consequentemente os cuidados 

veterinários crescem também com a ampliação da demanda como é exposto pela Associação 

Brasileira da Indústria de Produtos para Animais de Estimação (ABINPET), em que, o 

faturamento total do setor em 2013 foi de 102 milhões e o quarto maior segmento é o de 

medicamentos veterinários. Dessa forma, a categoria farmacêutica está inclusa nessa classe 

em expansão, pois está interligada com os cuidados dos animais, nessa perspectiva o 

aumento da comercialização dos medicamentos tem sido alarmante, conforme o cenário 

apresentado, o exposto corrobora com os índices quantitativos das substâncias 

farmacológicas veterinárias destinadas ao descarte em um período de 6 meses, sendo 1129 

unidades, estimando-se aproximadamente 188 unidades de resíduos por mês, resultado 

obtido de somente um local. 

Nesse estudo, os componentes de descarte, sendo eles: medicamentos, blister, bula, 

caixa e frascos, das categorias uso humano e veterinário, foram similares aos componentes 

captados em pesquisa promovido por Galvão (2022), que após um mês da aplicação de um 

dispositivo coletor de fármacos em duas unidades básicas de saúde, foram arrecadados 666 
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itens, sendo eles: 354 medicamentos, 21 unidades de embalagens vazias (blister e vidro de 

xarope), 145 caixas e 146 bulas. 

Carvalho et al. (2019) relatou em sua pesquisa que 100% de seus entrevistados 

concordam com a sugestão de doação de sobras de fármacos para locais de serviço 

veterinário especializado e com destinação ambientalmente correta dos resíduos 

desprezados. Nessa perspectiva, o autor corrobora e afirma sobre a importância e 

necessidade de existência da farmácia veterinária comunitária da UFRA por parte da 

população carente, seja por função social em atender pessoas carentes e seus animais de 

estimação e também pela questão ambiental, em reduzir os resíduos descartados.  

Desse modo, é importante ter conhecimento a respeito dos resíduos gerados pela 

população, principalmente sobre fármacos, pois isso implica em criação de estratégias de 

conscientização quanto ao uso racional de medicamentos, além de favorecer a conservação 

ambiental e diminuir riscos a saúde pública (Galvão, 2022). 

 

5. CONCLUSÃO  

O descarte de resíduos farmacológicos realizados de forma errônea é prejudicial para 

a população humana, animais e meio ambiente. Desse modo a problemática discutida no 

presente trabalho é de extrema relevância no desenvolvimento da sociedade, pois interfere 

de maneira significativa no ecossistema e em futuras gerações, nessa perspectiva, a prática 

de descarte correto deve ser amplamente difundida no meio acadêmico e profissional da 

área de saúde e educação, como forma de prevenção, visto que a mesma possui relação 

educacional, econômica, social e ambiental, sendo uma temática interdisciplinar. Além 

disso, programas e projetos que desenvolvam ações paliativas como a atividade 

desenvolvida pele programa Farmácia Veterinária Comunitária contribuem 

substancialmente para a atenuação dos problemas gerados por atos de descarte incorreto.  
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